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Introdução 

Algumas espécies de Senna e Cassia são 
conhecidas por acumularem alcalóides piperidínicos 
em diferentes órgãos da planta.1-3 Estudos realizados 
pelo grupo indicaram que a concentração destes 
alcalóides é bastante elevada nas flores de Senna 
spectabilis, o que se atribui função ecológica 
importante destes metabólitos para o táxon.4 Em 
1964 Highet isolou pela primeira vez o alcalóide            
(–)-cassina (1) das folhas de Cassia excelsa.5 Três 
décadas depois foi isolado o homólogo                  (–
)-espectalina (2) das folhas de Cassia leptophylla 
(sin. S. spectabilis).1 Desde então várias atividades 
foram atribuídas a esses metabólitos, com ênfase 
àquelas sobre o sistema nervoso central.2-3 Muita 
discussão sobre a purificação e caracterização deste 
par homólogo de co-ocorrência variável, em vários 
órgãos de S. spectabilis,4 despertou o interesse  do 
grupo para um estudo mais detalhado, incluindo a 
separação desses co-metabólitos, o que exigiu uma 
otimização do processo cromatográfico para sua 
purificação. 

Resultados e Discussão 

A coleta do material vegetal foi feita na região de 
Araraquara, e a exsicata encontra-se depositada no 
Instituto de Botânica de São Paulo (SP 384 109). O 
extrato etanólico das flores foi obtido por maceração 
(31 g) e submetido à partição com hexano e CH2Cl2, 
sendo a segunda a matriz alcaloídica (8 g). Essa 
fração foi submetida à cromatografia em coluna (CC), 
utilizando como fase estacionária alumina neutra e 
fase móvel gradiente de eluição CHCl3:MeOH (9:1) até 
100 % de MeOH.  A sub-fração F1-4 (1,76 g) contém 
dois pares de homólogos que foram submetidos a CC 
utilizando como fase estacionária sílica gel e fase 
móvel CHCl2:MeOH:NH4OH (9:1:0,25). Deste 
processo o par homólogo 1 (54.8 mg) e 2 (44.9 mg) 
foram purificados e identificados por espectrometria 
de massas (EM).  

 
Com massa suficiente de cada alcalóide, foi possível 
caracterizá-los completamente, por RMN, IV e 
polarimetria. 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 1. Par homólogo (–)-cassina/(–)-espectalina. 

Conclusões 

A metodologia de separação dos homólogos          (–
)-cassina e (–)-espectalina mostrou-se bastante 
eficiente e o resultado é de grande relevância tendo 
em vista que estes co-metabólitos são precursores 
para a obtenção de dois derivados semi-sintéticos 
inibidores de acetilcolinesterase, em estudo de fase 
pré-clínica. A separação destes metabólitos permitirá 
uma avaliação precisa da eficácia terapêutica dos 
derivados isolados.  
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1: n = 4, (–)-cassina (297 u.m.a.) 
2: n = 6, (–)-espectalina (325 u.m.a.) 
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